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INTRODUÇÃO

Nos trópicos, existe uma forte interação entre ecossistemas
aquáticos e terrestres, pela fragilidade da maioria dos solos
e a intensidade das chuvas. Por outro lado, a alta erodi-
bilidade destes solos é atenuada pela presença de florestas,
que mantém condições ótimas de infiltração, diminuindo as-
sim o escoamento superficial. Entretanto, quando a floresta
é cortada, todos os processos hidrológicos dentro da bacia
hidrográfica se aceleram, como a ocorrência de erosão in-
tensa dos solos, resultando em grandes aportes de sedimen-
tos aos corpos d’água. Em lagos naturais sem sáıda para
um rio ou mar, a erosão em suas bacias de drenagem reflete
- se diretamente no aumento das taxas de sedimentação e
assoreamento (Sioli, 1981; Rezende & Rezende, 1983; Lima,
1997; Sabará, 1994; Tundisi, 2003). Desde a década de
1940, o Sistema de Lagos do Médio Rio Doce teve sua
a vegetação nativa (Mata Atlântica), que recobria as ba-
cias de 2/3 dos lagos, substitúıda predominantemente por
plantios de Eucalyptus spp, considerada atividade poten-
cialmente geradora de erosão acelerada. (De Meiss, 1977;
Dissemyer, 1994; McDonald & Carmichael, 1996; EPA,
1997. apud Sabará, M.G., & Barbosa, F.A.R.). O con-
hecimento dos organismos aquáticos de um reservatório é
de fundamental importância, pois a presença ou ausência
de certas espécies serve como indicador do “status”, a longo
prazo, da qualidade de água, além de favorecer, através da
manipulação da cadeia alimentar, a melhora da qualidade
da água (Straskraba & Tundisi, 2000 in Piedras et al., ,
2006). Para um melhor entendimento das diferentes ferra-
mentas posśıveis de serem aplicadas no biomonitoramento,
faz - se necessário a compreensão de alguns aspectos rela-
cionados a biologia das espécies de macroinvertebrados e
sobre a ecologia dos ecossistemas aquáticos (Bonada et al.,
. 2006). Estando a situação de um corpo d’água estre-
itamente relacionada às atividades humanas realizadas em
sua volta, o primeiro passo para a compreensão de como
as comunidades de macroinvertebrados bentônicos estão

reagindo às alterações da qualidade de água é identificar
quais variáveis f́ısicas, qúımicas e biológicas estão afetando
os organismos (Tate & Heiny,1995). Atualmente tem - se o
entendimento de que os ecossistemas aquáticos fazem parte
de uma rede interativa entre os compartimentos terrestre
e aquático com os organismos co - existindo em seu ambi-
ente f́ısico, qúımico e biológico, onde os fluxos que circulam
internamente nessas redes consistem na biomassa, na ener-
gia e na informação biológica (Cropp & Gabric 2002). A
comunidade de macroinvertebrados bentônicos é um impor-
tante componente do sedimento de rios e lagos, sendo fun-
damental para a dinâmica de nutrientes, a transformação
de matéria e o fluxo de energia (Callisto & Esteves, 1995),
portanto, a visão mais completa da saúde de um determi-
nado ecossistema aquático pode ser obtida através da carac-
terização dos organismos que vivem no próprio ecossistema
(Baptista, 2008).

OBJETIVOS

Correlacionar a presença dos diferentes grupos de macroin-
vertebrados bentônicos e de moluscos de importância
médica, e bioindicadora de qualidade do habitat com as
caracteŕısticas bióticas e abióticas dos ambientes lênticos
estudados. Analisar nos três habitats as diferenças quanto
à diversidade e abundância dos principais grupos encontra-
dos.

MATERIAL E MÉTODOS

A lagoa do Pau está situada dentro dos limites do mu-
nićıpio de Santana do Paráıso à margem esquerda do médio
rio Doce; é considerada uma lagoa pequena (comprimento
máximo 553 m e largura máxima 185 m) de formato
arredondado. Trata - se de um ambiente pouco estudado,
atingido por forte antropização, ocupação das margens com
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pastagens e monocultura de Eucalyptus spp. Encontra - se,
portanto desprovida de vegetação ciliar em sua quase to-
talidade. Trata - se de uma pequena represa com vazão
perene, abastecido por uma nascente a aproximadamente 1
Km em região fortemente antropizada. De acordo com a
resolução 357 - CONAMA de 2005, o corpo h́ıdrico referido
é impróprio para a balneabilidade, (Magalhães & Guarda,
2009). A margem direita do rio Doce localiza - se as Lagoas
Silvana e Nova sob diferentes status de conservação, situ-
adas dentro dos limites do munićıpio de Caratinga. A lagoa
Silvana, considerada uma das maiores lagoas da região do
médio rio doce (comprimento máximo 5.333 m e largura
máxima 1.100 m), possui uma forma dendŕıtica e mata
ciliar em toda a extensão das margens, exceto, nas áreas
de banhismo mantido pelo Clube Náutico Alvorada, e nos
confrontos com estradas. Embora seja intensamente uti-
lizado como recursos tuŕısticos e pesqueiros; o volume, a
forma e extensão do corpo h́ıdrico parece promover maior
autodepuração desta em detrimento ao uso extensivo sobre
menor volume e extensão das lagoas do Pau e Nova respecti-
vamente. A lagoa Nova, de pequeno porte (largura máxima
1000 m e comprimento máximo 1482 m), encontra - se sob
elevada intervenção antrópica, observado pelo assoreamento
acentuado das margens em alguns pontos, monocultura de
Eucalyptus sp., pesca e caça clandestina; porém com menor
intervenção do turismo e pesca em relação às demais lagoas
estudadas. O monitoramento foi desenvolvido durante a
estação chuvosa no decorrer do ano de 2008 e 2009. A
amostragem dos macroinvertebrados foi padronizada. Para
tal pesquisa, a coleta de dados foi baseada no método de
hand - net (Macan, 1977), que consiste no mergulho e ar-
rasto de peneira junto ao fundo e á vegetação aquática
(quando presente), coletando desta forma os invertebra-
dos. A peneira é de material metálico, possui uma área
de 0,10m 2, malha de 1mm, e é presa a um cabo para
recolher as amostras de sedimento da margem uma vez que
é de fácil operação manual; boa penetração em sedimen-
tos moles; pequeno volume da unidade amostral permite
análise de número maior de réplicas em curto intervalo de
tempo, e pode ser usado em ambientes rasos provocando
pequena perturbação da interface água/substrato. Foram
selecionados 10 pontos distribúıdos ao longo da margem de
cada lagoa, com distância aproximada entre os pontos de 5
metros. Em cada ponto foram coletadas 10 amostras divi-
didas em dois microhabitats: sedimento e área superficial
marginal com ou sem macrófitas. Cada ponto foi demar-
cado com o aux́ılio de um GPS delimitando as coordenadas
geográficas. Os organismos coletados foram levados para o
laboratório, em frascos contendo álcool 70%, e identifica-
dos ao menor grupo hierárquico para cada táxon. Análises
descritivas dos principais grupos taxonômicos encontrados
foram realizadas em relação às caracteŕısticas de cada mi-
crohábitat, ao peŕıodo de coleta e ao grupo funcional encon-
trado. A diferença na fauna encontrada entre os microhab-
itats foi testada por análise dos testes não paramétricos do
Statistic 7. Foram feitas análises entre os fatores abióticos
e bióticos e os principais grupos taxonômicos encontrados.

RESULTADOS

Dos 24 taxa identificados, obteve - se 1.268 indiv́ıduos dis-
tribúıdos nas três lagoas. Na lagoa do Pau foram identifica-
dos 128 indiv́ıduos, destacando a presença de dois indiv́ıduos
do gênero Biomphalaria, conhecidos pela capacidade de
disseminação da esquistossomose, na lagoa Nova 454 in-
div́ıduos e na lagoa Silvana 686 indiv́ıduos para o mesmo
esforço amostral. A significativa abundância de moluscos,
nas três lagoas, principalmente a espécie Melanoides tuber-
culatus originários do nordeste africano e sudeste asiático,
faz - se pensar no elevado impacto sofrido nestes habitats
devido a disseminação de espécies exóticas. Essa espécie ap-
resenta alta capacidade de dispersão e podem ser infectados
por cercárias segundo Bogéa et al., 2005. Em d́ıpteros da
famı́lia Chironomidae, larvas de algumas espécies possuem
hemoglobina, pigmento que auxilia na obtenção de oxigênio,
favorecendo estes organismos a colonizar ambientes muitas
vezes eutrofizados. Estas caracteŕısticas podem ser a causa
da maior abundância destes na lagoa do Pau, que apresenta
elevado grau de antropização. Os crustáceos vivem geral-
mente em águas claras com baixa turbidez (Thorp & Covich,
2001), o que foi confirmado pelo presente estudo verifi-
cando maior abundância da famı́lia Palaemonidae (Crus-
tacea) em ambientes mais preservados. Para a famı́lia Chao-
boridae, conforme Thorp & Covich (2001), estes indiv́ıduos
não estão relacionados diretamente a boa aeração da água
por nadarem ativamente até a superf́ıcie para obtenção de
oxigênio, uma vez que não realizam a respiração cutânea, e
portanto apresentam boa tolerabilidade quanto a ambientes
pobres em oxigênio; a maioria das larvas são quase trans-
parentes, com exceção dos órgãos hidrostáticos, levando -
os a ser conhecidos como “larvas fantasma”, eles são os
únicos em que as suas antenas foram modificadas para cap-
turar presas, como larvas de insetos e pequenos crustáceos.
Elas ocorrem em uma ampla variedade de habitats lênticos,
e são particularmente abundantes no sublitoral profundal
ou zonas de alguns lagos. As larvas no terceiro e quarto
ı́nstar mantêm - se na lama do fundo durante o dia e sobe
para predar zooplâncton à noite. Os indiv́ıduos adultos dos
Chaoborideos podem surgir em números enormes a partir
das grandes lagos causando danos patrimoniais e criando
problemas de saúde pública por causar reações alérgicas
graves em algumas pessoas. Segundo MacArthur & Wil-
son (1967), um ambiente com maior área suportaria uma
maior quantidade de espécies se comparado a um de menor
área; embora os números de taxa para as três lagoas es-
tudadas concordem com essa teoria, as abundâncias obti-
das pelas análises estat́ısticas comparando os três habitats,
adotando (p < 0,05), foram significativos apenas para as
famı́lias Palaemonidae (H=6,258; p=0,043) e Chaoboridae
(H=15,98 ; p=0,000) pelo teste de Kruskall - Wallys. Os
fatores, presença de macrófitas e diferença de habitat cole-
tados (margem e fundo) não apresentaram valores significa-
tivos pelo teste U de Mann - Whitney, adotando o ńıvel de
significância (p < 0,05).

CONCLUSÃO

O fato de que os testes não tenham dado resultados signi-
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ficativos para a maioria dos taxa pode ser reflexo do pe-
queno número de pontos amostrados nas três lagoas. Tais
coletas puntuais podem estar mascarando o verdadeiro sta-
tus das comunidades em cada um desses sistemas. A con-
firmação de uma ou outra tendência seria conseguida com
a ampliação da rede amostral, abrangendo diferentes mi-
crohabitats. As famı́lias, Physidae (Physela) e Thiaridae
(Melanoides tuberculatus) foram os taxa predominantes nas
três lagoas. Destaca - se o fato de M.tuberculatus receber a
atenção de muitos pesquisadores nos Neotrópicos devido ao
fato de que concorre com nativos hospedeiros intermediários
do Schistosoma mansoni (Guimarães et al., 001; Giovanelli
et al., ., 2003 apud Rocha & Martins, 2006) além de ser
vetor de trematódeos. A Lagoa do Pau além de elevadas
taxas no número de coliformes apresentou também, con-
taminação com valores elevados para E. coli, sendo consid-
erado impróprio para contato primário conforme resolução
CONAMA 274 de 2000 (Magalhães & Guarda, 2009). Con-
tudo indiv́ıduos do gênero Biomphalaria, de grande im-
portância médica por serem transmissores da esquistosso-
mose, foram encontrados na Lagoa do Pau a qual é fre-
quentemente utilizada para a recreação.
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